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Longe vão os tempos em que os c a r ­
gos de eleição popular constituíam v e r ­
dadeiros compromissos de honra ; lucta- 
vam os partidos e luctavam com vigor, 
mas concluido um pleito os victoriosos 
não mais se recordavam dos tram as u rd i­
dos pelo adversario com intuito de inflin­
gir lhes derrota, e com verdadeira  d e d i ­
cação só cu ravam  da causa publica dando 
assim solemne desmentido ás prophecias 
mais ou menos malévolas que os co n tra ­
rios haviam posto em evidencia  como 
arm a política.

Herdeiros do espirito do iniciativa e da 
probidade nunca  desm entida  que tão ce ­
lebres tornaram  o nome paulista, aquelle 
punhado de homens punha de parte  as 
politiquices de companario, aca tava  com 
veneração as opiniões de adversários 
leaes, acceitava sem desaire  os ensina* 
montos da experiencia  e com a d e l ic a ­
deza própria de homens educados na 
escola do dever a ttend ia  solicito ás rec ia ,  
inações que lhe eram endereçadas .

Então, o municipio progredia, embel- 
lezava se a  cidade, a ug m en tavam-se as 
commodidades publicas e nunca faltava 
nos cofres municipaes com que occorrer 
ás necessidades mais u rgentes .  E  na 
successáo não interrompida de governos 
dignos desse nome jam ais  se conheceu a 
palavra esbanjamento porque o dinheiro 
dos contribuintes era  empregado com 
escrúpulo quasi supersticioso.

Quão mudados estão os tempos l
Hoje, comprehendeu a  moderna geração 

que o patriotismo é um lu^o, que o d e ­
votam ente á causa publica é uma tolice e 
que a  boa applicação das rendas  cen tup li­
cadas talvez por meio de pesados im po s­
tos não passa de um a velharia que a l i ­
berdade de consciencia deitou por ter ra  l

Verdadeiras camarilhas designadas pelas 
influencias que sabem fager tr ium phar a 
astucia  politica, os administradores do 
municipio não faáo eleitos, conquistam o 
poder ; e como verdadeiros vencedores 
nenlm m a couta de seus actos têm  que 
dar, e por isso em familia fazem suas 
p a les tra s ,escauchados na curul municipal, 
0 vão matando o tempo com a  creação de 
novas fontes de renda  e com indicação de 
novos p ro te g id o s , . ,  nem uma idéa  sen* 
sa ta  e aproveitável é capaz de1 germ inar 
naquellas reuniões mais aridas que a 
própria Jaridez dos infecundos desertos 
africanos 1 . . ,

Depois cançados e somnoleutos m ettem  
na  cabeça o chapéo u im ponentes  descem 
as escadarias do paço, certos de que  o 
municipio, o infeliz municipio não m erece  
que se pense  nelle. Cada anno que com e­
ça ó iniciado com os recebim entos de im ­
postos que vão crescendo v ir tig inosam en- 
te ,  e a  administração prosegue esteril , 
sem pre esteril !

Os ex tranhos que visitam a  c id ade ;v o l­
tam  horrorisados com o abandono em que 
jazem  as ruas, as  praças e edificios ; o 
povo está impossibilitado de sahir á rua  
em noites em que a lua não faz a c a r id a ­
de de illuminar a cidade.

No emtnnto facilmente poderia  o g o ­
verno do municipio reunir  o u ti l  ao agra  
davely si fosse composto de homens mais 
habéis e m ais esclarecidos.

Iudepeudente  de concorrencia ,por e x e m ­
plo, en tregue  elle a  qualquer corre lig io­
nario a  il luminação publica pag and o - lh e  
até  o triplo da im portancia  que sem pre 
tem despendido com esse serviço ; em 
compensação exija  luz, luz de verdade e 
não essas lam parinas bruxoleantes que se 
apagam  ás nove ou dez horas da noite, 
Desta forma terá  lucrado a  população, e o 
feliz empresario  mais firme flcará em 
suas convicções p o l í t i c a s . , .

A’ outro afilhado a cam ara  pag a rá  caro, 
hem caro pela construcção de um mercado; 
com este procedimento o filhote não fa l ta ­
rá  de certo a  eleição, e cessará  de vez 
o espectáculo de carros e tropas com a 
trem pe de páus, no largo da M a t r i z . . .  
Um a duzia, duas duzias ds eleitores p r e ­
cisados receberá  d iar ia  dupiioada para 
empregar um a hora ao menos no con ce r­
to das ruas esburacadas, e assim por 
diante. Mas qual ? P a rece -n os  já  ouvir a 
resposta dos agen tes  a nos dizer ; para 
que mercado, si em compensação su s ­
tenta  a caraara um a banda de musica que 
de quinze em quinze dias vae ao ja rd im  
zabumbear m eia duzia de tangos ?

P a ra  que il luminação si a cam ara  já  
cuida de illuminar o espirito das creanças 
collocando em cacja rua qrça esco ja . . .  
dir igida por pessoas que ainda precisam 
freqüen ta i-as  ?

P ara  que concertar  as ruas, embellezar 
as praças si o inspector escolar ó pago 
para  inspeccionar tudo, menos escolas ?

Si o povo não está satisfeito, si o con­
tribuinte  mal em prega  o producto do seu 
trabalho repartido com a camara, ó p o r ­
que ó ex igen te  e não conhece os benefi­
cios que recebe com as harm ouies  quiuze- 
n a e s . . .  no largo da Matriz.

Avante, pois 1
A administração que nasceu rachitica  e 

enfezada hade morrer esteril 1

PADRE_TADDEI
R egresando de sua visita á  capital do 

orbe catholico, a c h a -se  de  novo entre 
nós o denodado missionário rev. Bartho- 
lomeu Taddei. E ó com im menzo praser 
que hoje damos as boas vindas ao e sfo r­
çado e digno oontinuador da g igan tesca  
obra encetada na terra de Santa  Cruz por 
Anchieta e Nobrega, pois sabemos a d ­
mirar tudo quanto ó elevado e venerar os 
in tem eratos apostolos do Bem.

Quem haverá que não conheça em Ytú 
o parde Bartholomeu T addei ?

Na tr ibuna sagrada ,  onde sua palavra 
inflammada de zelo evangélico ó sem pre 
ouvida com acatamento  e veneração ; 
nas fes tiv idades religiosas não po u p aa -  
do esforços nein sacrificios para  que d ’el- 
las resulte  a  maicr oopia de bens espiri-  
tuaes, confessando e administrando o Pão 
Eucaristico e mesmo trabalhando com to 
do o afau para nada  faltar á  sumptuosi- 
dade dos seus ri tos ex ter ío res .ensiuando  
o cathechismo ás crianças com a d m irá ­
vel facilidade de com prehensão para  
aquellas cerebros infantis ; emfiin fundan

do, propagando e d evo tando-se  de co r­
po e a lm a á  excelsa  Obra do Apostolado 
da Oração em nossa terra ,  o padre  T a d ­
dei g rangeou e gosa da m ais e levada  e 
invejável reputação, da qual teve a s  mais 
inequívocas provas em sua recen te  v ia ­
gem.

Portanto, nós ytuanos, que tambein 
temos em José de Campos Lara, fundador 
do florescente Collegio de S. Luiz ; em 
Miguel de Campos Lara, a heróica v ic t i- 
m a  da oaridade chris tã  ; e em Pinto  N e ­
ves, sublime cultor da vir tude angé lica ,  
os nossos rep resen tan tes  na illustre aggre- 
miação jesuit ica ,  cumprimos um grato 
dever,  apresentando, por meio destas 
s ingelas  linhas, as nossas cordeaes fe l i ­
c itações e rendendo  o preito de h o m en a­
gem devido ao infatigável obreiro da v i ­
n ha  do Senhor,padre  Bartholomeu Taddei.

Ytú, 18 de Outubro de 1899.
J .  M. P.

N  o ta s  A l e a r e s
Não passou despercebido n e s ta  

c idade o dia 18 de Outubro, que, 
segundo resa  a folhinha re p u b l i ­
cana, é consagrado a comm emo- 

ração da descoberta  da America,
Não passou despercebido porque as 

gentis  meninas do « Grupo » aqui visinho 
h as tearam  a bandeira  es trellada que ba- 
louçava decen tem en te .

O grupo dos m arm anjos  não quiz im i ­
ta r  o patriotismo das meninas e não  h a s ­
teou bandeira  nem n a d a , . .

Um bibislhoteiro cá  da te r ra  com m en- 
tando o facto aohou natural a falta e e x ­
plicava com o facto de te r  sido ha  tempos 
roubado « o em blem a sacro santo  da p a ­
tr ia > na phrase em phatica  do professor 
correspondente, e de não te r  a il lus tris-  
■ima em suas arcas  com que renovar  por 
compra outro em blem a , mesmo que não 
seja sacro s a n t o . .  .

P udera  1 o rioo dinheirinho mal dá pa­
r a . . .  as encom m endas, e a cobrança das 
m ultas  não bastam  para  as despesas.

T am bem  não e ra  preciso desfraldar o 
em blem a  etc etc,como diz o citado profes­
sor, porque a  secre ta r ia  fechou as portas 
e hoje a  vadiagem  é um dos meios mais 
patrióticos de festejar as datas  nacionaes. 
E só estes dois factos caracterís ticos b a s ­
tam  para m ostrar ao Brasil inteiro que 
nesta  flel c idade não passou d esperceb i­
do o 18 de Outubro ; o grupo do sexo frá­
gil alvorou o pendão au r i -v e rd e  que, como 
diz Castro Alves, a brisa do Brasil beija 
e balança ; e a secretaria ,  não alvorou, 
m as vadiou o que vem a ser a mesm a 
coisa principalm ente  quando a ganda ia  
não accarre ta  desconto nas folhas de pa­
gamento. P a ra  ser com pletam ente  solen- 
nisado o supra citado dia só faltou a  cha ­
ran g a  que a 7 de Setem bro urrou o hym - 
no nacional que, segundo li num a corres­
pondencia  desta  cidad6, foi ouvido por 
num eroso a u d ito r io , . .  digo muito de 
industria  « segundo li » porque si quizes- 
se dizer « segundo vi » outra coisa ter ia  
de escrever, pois não vi auditorio n u m e ­
roso nenhum , embora esta confissão pese 
aos foros de patr iotismo de que ju s ta m e n ­
te gosa o povo ytuano.

Eu  porém desculpo a ausência  da cha-  
ranga, ce r tam en te  a  verba  está exgo ttada  
e patriotismo sem verba é . . .  duro de 
roer.

Que o d iga  o d igno director da 13 de
M aio . . .

J à c k .

Gosta de que i jo  ?

E xis te  no Rio de Jane iro  g rande  n u m e ­
ro de rapazes  que desejam casa r -se ,  ma» 
não o fazem.

Porque ?
Porque  não sabem  nam orar.
O namoro é a arte .  mais fina, m ais  d e ­

licada, mais debil de todas.
Refiro-me ao galanteio dissimulado, in- 

te l ligente ,  que não se pres ta  ao ridiculo, 
no qual os jovens  d izem -se  tudo num 
cruzam ento de olhares ou no franzir de 
um imperceptível sorriso.

Mas os cultores deste g ene ro  são 
raros.

E m  geral os hom ens que am am  são p a ­
tetas .  P a ra  ir em seu auxilio  inventa ram  - 
se  as dausas.

As quadrilhas, polkas e valsas approxi- 
m am  os dois sexos, sem obrigar os c a v a ­
lheiros a  p a les tra r  com a dama.

Conheço um rapaz muito timido, que 
se  casou do segu in te  modo : dausou a  p r i­
m eira  c o n tra -d ansa  com um a moça, e 
no intervallo  seg red ou - lh e  :

V. E xa .  dansa  muito bem !
No segnndo intervallo  perguntou lh e  :
Que idade  tem  ?
No terceiro :
Como se ch am a ?
No quarto :
Quer casar commigo ?
E te rm inada  a quadri lha  eram  noivos.
(Não ha  moça que responda te rm inan -  

tem en te  «não» a um pedido de casam ento . 
Mesmo já  estando compromettidas, ellas 
dão algum a esperança  ao postulante, para  
o que der e vier.)

Terpsycohore coustitue, pois um grande 
recurso para os timidos e desageitados.

Mas aquelle  passeio que se segue  as 
polkas 1

Horror 1
A lada inha  de sem saborias  e banalida­

des que os homens desfiam aos ouvidos 
das dam as ,  durante  o tal passeio do es- 
tylo, excede tudo quanto ex is te  de mais 
futil no re ino  da tolice.

Um bello mocetão acaba  de rodopiar 
uma valsa, e passe ia  com a  dam a ao b ra ­
ço.

Depois de cinco minutos de silencio, 
olle re so lve-se  a rom per a  conversação  :

V. E x a .  gosta  de queijo ?
A donzella diz que sim.
Longa pausa.
Continuam os dois a an da r  para  cá •  

para lá, em silencio.
— E . . .  o senhor seu pae tam bem  gosta 

de queijo ?
Ella dá com a cabeça a f i rm a tiv am en te .
Trez minutos taciturnos.
Dão um a g rande  volta pelo salão.
— A senhora  sua m ãe tam bem  gosta de 

q u e i jo ?
— Tam bem  l



Á Cidade de Viu
— Então todos na sua familia gostam de 

queijo ?
— Todos ! e o senhor tam bem gosta de 

queijo ?
— Gosto, sim, m inha senhora.
E ntão  vamos dansar  esta polka 1

J .  Guerra.

Noticiario
P a d r e  T a d d e i . — Após um a ausencia  

de sete mezes, chegou á esta cidade no 
dia 13, á noite, o virtuoso sacerdote  d i ­
rec tor  do Apostolado da Oração em todo 
o Brasil.

O padre Taddei e ra  anciosam ente  es 
perado, porque eslim adissim o como é, a 
sua  prolongada viagem a todos e n chera  
de profunda saudade.

No dia 14, ás 9 horas da m anhã, as 
exm as. Zeladoras do S.S . Coração de 
Jesus  ap re sen ta ram -se  ao seu querido di­
rec tor  que as recebeu  cora a affabilidade 
que lhe é hab itua l;  a exma. sra .  d. Ma- 
r ianna  Kiehl, digníssima secre ta r ia  das 
Zeladoras, leu uma bella saudação ao re- 
cem-chegado que agradeceu  com palavras 
de couforto e animação. Em seguida a 
m eu iua  Etelvina Corrêa, a in te ressan te  
” Vina” , filha do dr. Josó Corrêa, em mi 
mosas palavras, o ífereceu um  ram alhe te  
de flores de côco, em nome das Zelado- 
ras.

A’ tarde estava cheia a eg re ja  do Bom 
Jesus ,  que todos queriam  ver e cumpri 
m en ta r  o padre Taddei ; sua reveren-  
dissima recebeu  na saehris t ia  as com- 
missões de d iversas  associações. Os 
m eninos e menina» da C om m uohão Re­
paradora, uniformisados e levaudo seus 
e s tandartes ,  o ffereceram ricos bouquets ; 
por parle  das in te ressan tes  m en inas  fal- 
lou a galante Avia Lobo, e pelos meninos 
fallou o pequeno  O rosimbo de Arruda 
Campos. T erm inou  esta infantil m an ifes ­
tação cora um hym no ao padre Taddei,  
composto ex p re s sam en te  pelo eximio 
orador sagrado e rnavioso poeta Conego 
Zacharias da Luz ; o padre Taddei r e c e ­
beu era continuação  as damas de Carida­
de, que lambera traziam o seu rico e s ­
tandar te ,  sendo feita a saudação das ca 
ridosas associadas de S .Vicente  de Paulo 
pelo dr. José Leite P inheiro .

Após o Te Deura e benção  do S.S . 
S acram en to ,  o festejado subiu ao pulpito 
e agradeceu  ao povo de Ytú as alegrias 
com que o receb iam , fazendo votos para 
que  a paz e a concordia  re inassem  nesta  
c idade, e que o Coração de Jesus havia 
de co nco rre r  para a felicidade de todos.

A banda«?# de O utubro  tocou em home 
nagem  ao padre  Taddei, na occasiáo da 
benção e depois de lindo o seu raagnií! 
co serm ão.

Mais tarde as meninas do Grupo Esco­
la r  Dr. Cesarlo M otta, encorporadas  
acom panhadas  da banda de musica 13 de 
M arço , foram ao Bom Jesu s  saudar  ao 
padre  Taddei e offerecer lhe um rico 
quadro  com o Coração de Jesus ,  bo rd ido  
ern relevo, orando por parte  das m a n i ­
fes tan tes  o sr. Affonso Borges.

E n tre  os ricos bouquets otferecidos ao 
padre  Taddei notamos um com a inscri- 
pção— T ributo  de Gratidão— que as r e ­
clusas do convento  de N. S. das Mercês 
m and aram  como prova de aííecto e a g ra ­
dec im en to  pelo longo tempo que o padre  
Taddei foi d irec to r  espiritual naquella 
casa.

A Cidade associa-se jubilosa a essas 
provas de estima e dando as boas vindas, 
beija respe itosam en te  as mãos do d e n o ­
dado Apostolo da Caridade.

F e s t a  e m  l u d a i a t u b a — No ultimo 
dia da festa da padroeira  da villa de In 
daia luba ,  110 dia 22  do co rren te ,  co rre rá  
á  noite, depois de te rm inados  os feste 
jos ,  um trem especial daquella  localida 
de conduzindo passageiros para esta.

F e s t a .  —No dia 22 deslo mez, na ogre 
ja do Bom Jesus, será  feita com toda 
pompa a festa do SS. Coração de Jesu s  e 
da B. Margarida, que, como sem pre ,  está  
preparada para se r  magnifica.

Em outro logar publicamos o program  
ma dessa com m ovente  e sy m p iih ica  fes 
tividade.

A n jo .—Victima de uma pneum onia  
dupla voou pora o céo o innocente  Adau 
to, filho do sr . José de Camargo Couto.

Aos iuconsolaveis paes nossos senti 
mentos.

Im p o r ta n te  le i là o .—Hoje, à 1 hora 
da tarde, o sr . Chaves Leal con tinuará  
com o im portau te  leilão, á ruo de Com 
mercio n . 74.

Quera precisar de Optimos moveis, u len 
silios, o rnaios,  e tc . ,  não deve deixar de 
com parecer  ao leilão.

p o b r e z a  e m  R o m a . —O mez 
passado começou em Roma o concurso  
para o p rovim ento  de logares vagos de 
am anuenses  do Correio.

Havia 150 vagas e a p re s e n ta ra m -se  
mais de 4.000 candidatos, eu lre  os quaes 
muitos engenhe iros ,  bacharé is  em d ire i ­
to, a rchitec tos  e p rofessores  com carta

V á  d e  t r o ç a .—O co rresp on den te  do 
Estado  recebeu  nova incum bencia ;  desta  
vez foi o ágente  do correio , o cantado  
como ’’v ic tim a  imbclle que o tu fão  vou  
bou” .

Acha o defensor  do agente  que na r e ­
partição as coisas correm  ás mil maravi 
in a s , e que o hom em  é tão zeloso que a 
qua lquer  h o ra  do dia a ttende ás reclama 
ções das pessoas que o procuram . Tal 
v e z . . .  conforme a pessoa  que p rocure  ( 
agente ,  porque ainda  ha pouco nos con 
taram que um pobre italiano ignoran te  
sahiu  da agencia  corrido á grossa des 
com pos tu ra ,po rque  tivera o a iro jo  de n 
ao correio  fóra das horas  de serviço ; não 
é certo portanto  que o agente  a tienda  < 
qualquer hora, isto porém  não nos im p or­
ta, porque só reclamam os contra  a vio­
lação do regu lam en to  postal.

Quanto á reclamação que fizemos o 
amigo urso do agente  não a d e sm en te ,  
applaude, pelo contrario ,  o seu  procedi 
menlo  riscando as palavras escr ip ias 
margem  do jurnal,  porque este abuso 
vae-se tornando f reqüen te .

Um abuso não justifica outro , e contra 
o abuso tinha  o agen te  correctivo no r e ­
gulam ento  si não o ignorasse .

O sr. agen te  que agradeça a defesa 
que lhe fizeram, e si tiver consciência  
restilua aos cofres da agencia  a taxa que 
devia cobrar pelo testam ento , como diz o 
seu amigo, porque os riscos e borrões 
que fez apenas se rv iram  para m os tra r  a 
fina educação, pois o tes tam en to  está le-  
g iv e l . . .

P r o v i d o s .  — Foram providos nos s e ­
guintes ülficios desta comarca .

Registro egual de hypothecas e anne  
xos, o sr. Alfonso Borges Coirrêa de Al 
m e id a ;  d is tr ibu idor ,  contador e partidor 
o sr . F reae r ico  José de Moraes.

O  T r a n s w a a l . —Sobre Nas difficulda 
des com que os inglezes terão de luc tar  
na g u e r ra  con tra  o T ransw aal ,  o m ajor 
Mousinho de A lbuquerque, era um in t e r ­
view, disse o seguinte  :

«Os Boers, disse elle, conhecera p e r ­
fe i tam ente  o te r reno  das operações 
esse  conhec im en to  é um dos factores 
mais im portan tes ,  tanto para as e sc a ra ­
muças como para as g randes ba ta lhas .

Têm coragem e p e rsev e rança  no mais 
elevado gráu. A c c re scen le -se  a essas 
qualidades : a vantagem de se rem  ex- 
cellentes a ti radores ,

O exerc ito  inimigo terá de luc tar no 
Transwaal com im m ensos  obstáculos e 
a láctica conhecida dos Boers o can sa r ia  
muito mais do que se póJe  im aginar .

Ainda quando a Ing la te r ra  m andasse  
80.000 ou 100.000 ho m ens ao T ransw aal,

*s não mc parecer iaa si tuação dos lioei 
má,

A In g la te r ra  deve reflectir bem , antes  
de a r r isca r  av en tu ra  tão custosa, cu ja s  
despezas a propria  Victoria não pagará, 
sem contar  que a g uerra  modificaria 
muitas cousas na África do Sul, sendo de 
espe ra r  surprezas que  podem ser muito 
desagradaveis para a G rã -B re ta n h a .»

E s t r o n d o . — No distr ic to  da Onça, em 
Pitanguy, Minas, deu-se ha dias ura facto 
que^ alarmou a população local :

A’s duas horas da tarde surgiu  do lado 
de leste um rolo de íu  naça, e ouviu se 
logo m edonho es tron do .  ♦

Muita gen te ,  a te r rorisada ,  correu  para 
a igreja a rezar .

Verificado o caso, soube-se que em 
uma queim ada, na fazenda do Corrego, a 
meia légua de dis tancia do arraial ,  é que 
se deu o tal estrondo.

O logar da roça, que então se queim a 
va, é uma bacia fuuda, c ircum dada de 
se rra  de todos os lados, menos para  o 
sul, em que  se ex tende  uma como es 
treita garganta ,  que com m unica  a bacia 
com o valle da Barra.

Por ahi en trou  fortíss im a co r re n te  de 
ven to ,que .com prim ido  n a tu ra lm en te  pelo 
fundo concavo formado pelas se r ra s  de 
em derredor,  produziu violentíssimo re 
demoinho, verdade ira  tromba de vento e 
fumo.

l o i  tal o redem oinho  era meio da roça, 
que se queim ava, que o fogo saltou em 
um rancho, que  ficava perto ,  reduzindo o 
a cinzas, bem  como queim ou tambena 
dois carros de milho, que nelle estavam 
e que, per tenc iam  ao dono da m esm a 
roça.

N o v o  h y b r i d o . —Depois do zebroide , 
que tanto de si deu que fallar, veio á 
luz u lt im am ente  na Algeria outro  produ 
cio animal de cujo futuro , constan te  ao 
conceito da c h ap a ,— muito ha que espe ­
ra r -se .  E ’ um hybrido obtido do cruza 
manto da egua com o camello da raça 
m ehari, que ó o iuvencivel puro sangue 
do deserto.

Esse m ehari pae eqüivale  em sua v e ­
locidade de m archa aos cavallos de c o r ­
rida, pois que perco rre  por dia, era te r ­
renos accidentados, dis tancias de 25Q a 
400 kilometros, ou cerca de 60 léguas 
n 'es te  ult imo caso.

Ora, pelo que o joven  hybrido em sua 
tenra  edade tem revelado de agilidade, 
e sp e ra -se  que elle exceda ao progeuito r  
att ingiudo a 500 kilometros por dia 1 

O seu aspecto, como é natura l ,  tem 
sem elhanças com o dos seus progenito - 
*es, sendo a cabeça, o pescoço, os olfios, 
as orelhas similhantes ao m ehari ; a 
anca, os cascos e o estio sirnilhante ao 
cavallo.

O novo animal é rum inante  e si na r e ­
sistência dos je juns  elle a p u ra r  as quali 
dades paternas será ainda por isso um 
prodigio, porque o m ehari passa dias per* 
fe ilam ente sem a junento .

Está em perigo o autom ovel,  que, 
mínimo, req u e r  combustível 1

charem  os seu terrenos com muros de t i ­
jolos de dois raetres de a ltu ra .  F indo e s ­
te prazo a C am ara  m andará  fazer esses 
serviços e cobrará  do proprietário, alem 
do custo, m ais  50 %  em beneficio do 
cofre municipal.

E para  que chegue ao conhecimento 
dos iuterressados m audou lavrar o p re se n ­
te edital e outros de egual teòr que s e ­
rão affixados nos logares do estylo e p u ­
blicados pela im prensa .— Eu Luiz Dias 
da Silva, secretario, o escrevi.

Salto 3 de Outubro de 1899.
Domingos Josê da C ruz.

O doutor Antonio Alvares Velloso tle
Castro, juiz de direito n ’esta comarca,
e tc . ,  etc.
Faço sab e r  aos que o p resen te  edital 

como prazo de vinte dias virem que 
findo o prazo legal o porteiro  dos aud itó ­
rios Augusto Rodrigues da Silva ha de 
t razer a publico pregão de venda e arre- 
raatação a quem  mais d er  e m aior lance 
offerecer no dia vinte e cinco do corren te ,  
ao meio dia, em fren te  ao edilicio do Fo 
rum , largo da Matriz, num ero  5, o immo 
vel abaixo descripto e penhorado  a Do • 
raenico Barbieri e sua m u lh e r  para paga­
m ento  do executivo hypothecario  que 
lhes move Ignacio Bueno de Negreiros ; 
uma casa de morada sita no largo da Ma­
triz da Villa de Cabreuva, d ’esta comarca 
com sete frestas de f ren te  e très de cada 
um dos lados, confron tando  do lado de 
cima com a rua que da Ig re ja  Matriz vai 
ter a rua de S. Benedicto, do lado de 
baixo com a travessa em frente a rua do 
Commercio, avaliado por quatro contos 
de réis (4:0Q0$000). E assim será  o dito 
iramovel que vai a praça para pagam ento  
do c redor  hypothecario  a rrem atado  por 
quem  mais der e maior lance offerecer, 
no dia, loger e hora  acima designados. 
E para que chegue ao conhec im en to  de 
todos mandei passar o p resen te  e outros 
de igual theor que serão affixadas no lo ­
gar do costume e publicados pela im p re n ­
sa. Dado e passado n ’esta cidade de Ytú 
aos 3 d ’Outubro de 1899. Eu A r th u r  Eu 
genio da Silva Porto, escrivão substituto, 
o escrevi.

A nto n io  Aloares Velloso de Castro.

A nnu iicios
F E S T A

DO

no

M O S A I C O
A utbeniico— O dr.R evo lv e r  accusando: 

o que significam essas lam entações do 
morto, senão que o róo ó criminoso ?

Editaes
O cidadão Domingos José da Cruz, iuteu- 

deu te  Municiou) desta villa do Salto. 
F a z  saber aos que o presen te  efiitol 

virem ou d ’elle conhecimento tiverem 
que, conforme deliberou a Camara em 
sessão de 2 do corrente, fica designado 
o prazo de 60 dias, a  contar da presente 
data, para todos os proprietários de casas 
e terrenos da rua 15 de Novembro m a n ­
darem calçar a frente dos mesmos com 
pedra luge ou eimento, e bem assim, f e ­

S .S . Coração de Jesus
E DA

B. ilargariiia
C e le b ra r -se -á  no dia 22  do co rren te  

mez, com a maior so lemnidade possivel, 
■\ festa do S.S . Coração de Jesus e da B, 
Margarida,

H averá  um triduo so lem ne em p r e p a ­
ração, com prégação.

D I A  D A  F E S T A  
Missa ás 7 horas, com m unhão  geral e 

renovação da Consagração das Zeladoras.  
Missa cantada ás 10 e 1/2 horas . A’ tarde 
im ponente  procissão, aco m p in h ad a  por 
g rande n um ero  de v irgens, mordomas, 
anjos e dos m eninos e m en inas  da Com- 
m unhão  R eparadora ,  pe rco r re rá  as priq- 
cipaes ruas da cidade, havendo , ao reao* 
lher da m esm a ,se rm ão  e benção do S,S . 
S acram ento .

O andor do S .S .  Coração de Jesus  será 
conduzido pelas Zeladoras do Aposlolado 
fia Oração e o fia B. Margarida pelas A s­
sociadas.

Ytú, 1 5 —1 0 —90.

40:000$000 ?; S E S ;
ma loteria de S. Paulo,cuja extracção terá 
logar no dia 19 do corrente, j á  se acham á 
venda no chalet ANJO DA FORTUNA, á 
rua fio Commercio n. 104, pegado á Loja do 
Toledo,



Á Cidade de Ytu
««SiH

Attençã©
Carne de vacca a 800 rs. o kilo vende- 

se nos açougues segu in tes  :
Rua do Commercio, João Martin» de 

Oliveira ; rua da Quitanda, Francisco  
Martins de Oliveira, Francisco  Martins 
de Assis e José Carlos Martins ; rua  da 
Palma, Cesario de Camargo.

Em vista da difficuldade de troco, p e ­
de-se aos srs. freguezes o obséquio de 
m and arem  sem pre  a im portância  certa 
do peso que quizerem  com prar  ou, caso 
que iram , dar-se-á  o peso de 1 kilo"e 250 
graramas por 1$000.

Queijos
Superiores ,  gordos e frescaes tem no 

arm azém de
F r a n k l in  B a s i l io .

/I  f ) - n n r i t }  n n n  OS bilhetes desta acre- 
^ U . U U U p U U U  d itadíssima loteria de 
S. Paulo, cuja extracção terá logar no dia 
19 do corrente, já  se aehani á venda no cha- 
let ANJO DA FORTUNA, á rua  do Com- 
mercio n. 10-4, pegado á Loja do Toledo.

K0MÍC1BÁ PESIA NÁ
UNICO RECTIFICADO 

(U S A -S E  COM O U  SE M  FO G O )

OM ELHOREOM AISBARATO
M A R C A  R E G I S T R A D A  

Vende se no arraazem de Joáo Baptista 
Galváo, á rúa  da Palma, esquina do largo 
do Patrocinio.

Oasa de a lugue l
Aluga-se um a casa na rua do Com- 

mercio, n. 151, com to rne ira  d ’agua e 
bons commodos para farailias.

Por preço barato :quem p re ten d er  pode 
ra ta r  cora José Dias Ferraz Netto , á rua 
da Palma n. 55.

A  í M  d a  REÂL COMPA-W W W W W  HHJV VINICOL4,
d o  P o r t u g a l ,  v e n d e - s e  n o  a r m a z é m  
d e  J o ã o  B a p t i s ta  G a lv ã o  o d é c i m o  á  
60$0 0Q ; d u z i a  d e  g a r r a f a s  á  I4$0QQ; 
g a r r a f a  á  1 $ 2 0 0 .

PHO SPHO RO
Jonkopiugs, lata . . . . 1Q0$00Q
Nacional, latq, 45$QQ0 e. Ô5$000
No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

íteducção de preços
Arroz Carolina, sacco. . 22$000

)) » 3 li tros. 1$000
Sabão Flor Paulista, 1

caixa . . . 1$000
a )) . )) 10 á
20 caixas 1$800
» » ’ » 100 á
$00 caixas . . . . . 1$700
» » )) 500
caixas. . 1$05O
» » » tijolo,
um . . . ............... $080

Assucar mascavo, sacca . 27$000
» » kilo. . $500

Bvffi c mprego ds capital
Vende-se o silío que foi de Luiz Be- 

nenti, siiuado no bairro ilo Braga, com 
grande plantação de p a r re ira s ,  casa de 
morada, paiol e moinho bem montado, 
com 60 a lqueires  de boas ter ras ,  mais 
próprias para plantação de c h á .

Quem p re ten d er  dirija-se á rua do 
Commercio ri. 54 á tratar com

S i l v a  P i n h e i r o -

Vèndõ-se
Animaes, arreios  para carroça de 20$ 

a 30$000, carroças usadas a Ô0$000 e fer 
ram en las  para lavoura a preços b a ra t íss i­
mos. !

R u a  d o  C o m m e r c io  7 0 .

L av an d er ia  am ericana
Vende-se uma, com todos os p e r te n ­

ces. Para  ver e t rac tar  na villa do Salto, 
na fabrica de tecidos de P e re i ra  Mendes 
& Comp.

Fumo especial
Franklin Basilio recebeu  um a pe q u en a  

partida de fumo especial para cigarros, 
vende por preços commodos.

No arm azém  de João Baptista Galvão, 
á rua  da Palma, esqu ina  do largo do Pa­
trocínio, chegou uma partida de super ior  
fumo do Jahú ,  que será  vendido aos kilo* 
e arrobas por preços baratíss imos,

Attenção
O abaixo assignado tem para  vender  

para quem  gosta do que é bom :
Superio r  Vinho Moscatel, do

Porto, g a r ra fa ............................
Afespecial Geropiga superior,

do Porto , g a r r a f a ...................
O bom azeite de Oliveira, litro 
O bom Vinagre de Lisboa, g a r ­

rafa ...............................................
O bom Vinho Virgem do Por­

to, garrafa ................................
A cerveja  Àntarctica, garrafa .
Alpiste de Lisboa, kilo 8,QQ rs .

arroba  ..........................................
Nestes preços não estão incluídas as 

garrafas.
Tarabem vende-se  vinho era décimos 

ou quintos,
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s

Rua do Commercio N . 48

5$000

3$500
4$000

$500

1$200
1$200

11$000

i y
No arm azém de Joaquim  Dias Galvão 

chegou um bonito sor lim ento  de ch i­
caras finas, pratos, copos e cálices de 
crystal,

Emfira um grande sor tim ento  de todos 
os generös que seria difficil m en c ion a r  e 
que posso vender  mais barato  do que em 
S. Paulo.

RUA D I R Ef T A  N, 51
A u g u s t o  G u s m ã o

G o m m a  á  2  5  $ £ 0 0 0  

a  c a i x a , o o  a r m a z é m  

< í e  J o ã o  l i .  G a l v ã o ,  â  

r u a d a  P a l m a  n .  i  i  2 ,

Pintadas e es matadas., de todos os 
tam anhos, no arm azém  de Joaquim Dias 
Galvão.

MEDICO 

D O U T O R  M A M E D E  R O C H A

R esidencia  e consultorio á 
rua  D ire ita ,n. G3, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  lam bem  pelo methodo  
kom eopalhico.

YTU'

AO P U B L IC O
O abaixo assignado participa ao publi 

co desta cidade que tendo comprado boa* 
vaccas lei te iras en ca rrega -se  de fo rnecer  
leite aos copos nas casas das pessoas que 
o qu izerem  h o n ra r  com suas freguezias.

O m esm o tam bem  possue um a excel- 
lente co ch e i ra : onde encarrega-se  de 
tra ta r  de anim aes por noite ou por mez. 
A cocheira  está situada no largo de 
Santa  Rita, onde funccionava a officina 
do sr. Francisco Victor de Arruda Casta­
nho.

M a n o el C u s to d io .

G R A N D E
OFFICINA DE MÁRMORE
E X PG SIC lG  PERMANENTE DE OBRx^S FEITAS

Luiz M utti & Piladô B onetti  
Rua Santa Ephigenia N. 65

S. PAULO
Achando-se n e s ta  cidade o socio Luis M u t t i ,  execu­

tan d o  a lg u m as obras no cemíterío m un ic ipa l,  acce ita  
encommendas de tu m u lo s  e to d a  e q ua lq u e r  obra  de 
m árm ore e bem assim  concertes. 

Dispondo de u m a  g rand e  v a r ied ad e  de e s ta tu a s  e 
emblem as fúnebres, incum be-se da  m o n ta g e m e  execução 
de obras de a r te ,  tendo p a ra  t a l  fim pessoal h a b i l i ta d o .

As encommendas e cham ados podem ser d i r ig id ;s ao 
Hotel de á t t í l i o  Delia N ina , á  r u a  do Commercio, onde 
tam bem  podem ser v is to s  os desenhos.

l i « M  vm ue iv»
Vinho Italiano, garantido legitimo 

P r e s u n t o s  A m e r i c a n o s
Queijo Suisso

Só no Botequim  A m ericano
Aberto a té  m eia noite

RUA DO COMMERCIO N. 141
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ \ T \ y _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Matricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e s a p p a r e c e r  Io d o s  o s  so ffp i­

m e n to s  d e  d e n l iç ã o  e m  p o u c a s  horas.
P r e ç o  d e  c a d a  c a ix a  2 J 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 $ 0 0 0 .  U n ic o  

d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s t a  c id a d e

P h a r m a c i a  S ã o  S e b a s t i ã o
D E

Pianos e Hariiioniuns
José Tavarone de Luciano concerta  

com perfeição pianos e h arm oniuns  por 
modico preço.

Vende tam bem um bom piano do afa­
mado auctor Glannig.

Recados e informações no Hotel dos 
Viajantes, perto á estação.

Sctl  â / T ^  0 e 9$0QG
Q a arroba , no arraazem

de João Baptista Galvão, á rua  da Palma 
n. 112.

SOUZA it COMPANHIA
Commissões e Consignações

Vieira dos Santos & Comp.
Rua 2 5  de M arço  N. 9 5 - S .  Pau lo

Esta casa recebe lodo o genero do paiz perante 
pequena commissão. 

Dão -se boas contas de venda. 
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou 

milho. 
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- 

Hno Pacheco Jordão,



Â Cidade de Ytu

A ’ SE U S AMIGOS E FREGUEZES

Os proprietários da LOJA DO.VA­
L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que nao podem te r  competencia, pedem aos seus muitos fre­
guezes a continuação da sem pre reconhecida p re fe renc ia  á 
Loja do Valente, onde com prarao iMUITA FAZENDA P O R  
POUCO DINHEIRO !!

Temos ©m viagem  grande, chio e varia- 
dissimo Sortimente.

PR ECOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS ft COMP.


